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Resumo: Neste ensaio, busco refletir sobre a importância da aprendizagem musical colaborativa 
no âmbito da educação musical, trazendo, a partir de uma perspectiva metodológica, discussões 
e problematizações sobre o emprego das tecnologias digitais nesses contextos. Inicialmente, 
discorro sobre princípios e visões propostas por autores que tratam do tema, evidenciando 
desafios e possibilidades de trabalhos desenvolvidos coletivamente. A seguir, apresento trabalhos 
específicos da educação musical, incluindo pesquisas e aspectos de minha experiência 
profissional dentro desta perspectiva. Coloco em evidência avanços e limites da área, tecendo 
considerações sobre o tema passíveis de suscitar questionamentos, abrir novos diálogos, bem 
como fomentar outros debates. Por fim, defendo que a aprendizagem musical colaborativa deve 
sempre estar calcada no respeito e na valorização dos interesses dos alunos e professores, a partir 
do contexto sociocultural de origem, fundamentada numa visão ampla, considerando práticas 
musicais, valores, conflitos e interesses diversos. 
Palavras-chave: Aprendizagem colaborativa. Cooperação e colaboração. Tecnologias digitais. 
 
Abstract: In this essay, I try to reflect on the importance of collaborative musical learning in the 
field of music education, bringing, from a methodological perspective, discussions and 
problematizations about digital technologies in these contexts. Initially, I discuss principles and 
perspectives proposed by authors that deal with the theme, highlighting the challenges and 
possibilities of working together. Next, I present specific works of music education, including 
research and aspects of my professional experience within this perspective. I highlight the 
advances and limits of the area by making considerations on the subject, which may raise 
questions, open new dialogues, and encourage other debates. Finally, I advocate that 
collaborative musical learning should always be based on respect and appreciation of the 
interests of students and teachers, based on the socio-cultural context of origin, based on a broad 
vision of learning, considering musical practices, values, conflicts and diverse interests. 
Keywords: Collaborative learning. Cooperation & collaboration. Digital technologies. 



Aprendizagem musical colaborativa mediada pelas tecnologias digitais:  
uma perspectiva metodológica para o ensino de música 

Revista da ABEM   v. 26, n. 40, jan./jun. 2018  24 

INTRODUÇÃO 
O uso das tecnologias digitais na aprendizagem musical colaborativa tem 

sido destaque em diversas áreas do conhecimento, gerando entre 
pesquisadores, diretores, professores e opinião pública uma série de 
discussões sobre suas potencialidades, críticas e possíveis limites em sala de 
aula (Cernev, 2017a). Observando essas questões, desde 2009 tenho 
desenvolvido uma série de estudos e participado de múltiplas experiências 
educativas no ensino superior e na educação básica que envolvem o uso das 
tecnologias digitais e práticas musicais em sala de aula (Cernev, 2013, 2015, 
2016, 2017a, 2017b; Cernev; Malagutti, 2016; Cernev; Ribeiro; Cereser, 2015; 
Guerra; Cernev, 2017). Acima de qualquer inovação tecnológica, tenho 
pensado em como seu uso pode contribuir com as aulas de música, buscando 
não considerar apenas os benefícios do uso da tecnologia em si, mas suas 
potencialidades no desenvolvimento de uma aprendizagem musical crítica e 
participativa. 

Os resultados desses estudos apontam para os benefícios da 
aprendizagem colaborativa em sala de aula, principalmente por abrir um 
espaço colaborativo para discussão, construção e formação do espírito crítico 
entre alunos e professores. No processo de formação de professores, por 
exemplo, retratam a realidade ocorrida entre os licenciandos em música 
utilizando as TIC e suas visões sobre este uso em suas futuras atuações 
docentes (Cernev, 2017a). Já na formação continuada, as tecnologias digitais 
associadas a um fazer pedagógico problematizado e colaborativo foram 
destaque para os professores criarem novas formas de pensar e agir 
profissionalmente (Guerra; Cernev, 2017).  

Buscando entender como ocorre a colaboração no contexto da educação 
básica, realizei em meu doutorado uma pesquisa cujo objetivo foi investigar a 
motivação para aprender música colaborativamente utilizando as tecnologias 
digitais (Cernev, 2015, 2016). Esta pesquisa, desenvolvida no ensino 
fundamental II por meio da pesquisa-ação, retratou como ações colaborativas 
podem estabelecer trocas, partilhas e parcerias entre alunos e professores. 
Revelou, também, como uma proposta metodológica pautada na colaboração 
foi essencial para a construção da aprendizagem musical colaborativa em sala 
de aula. 

Assim, com base em minhas experiências docentes, em meus estudos e 
em ampla revisão bibliográfica, busco, neste artigo, refletir sobre a 
aprendizagem musical colaborativa para o ensino de música, defendendo a 
articulação da discussão teórica e da prática que envolve o processo de ensino 
e aprendizagem na área da educação musical. Partindo da perspectiva 
defendida neste texto, a questão metodológica é assumida como discussão 
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curricular1, pois assume a importância da atuação direta dos alunos, seus 
estilos ou estratégias de aprendizagem e como determinados conhecimentos 
ganham significados e participam de processos a partir dos quais a música 
se relaciona com sua formação e sua identidade cultural. 

Para tanto, primeiramente são apresentadas algumas definições e 
conceitos sobre colaboração e cooperação no âmbito educacional a partir de 
uma revisão de autores que têm buscado teorizar sobre essa temática. A 
seguir, discuto alguns trabalhos que envolvem a aprendizagem colaborativa 
utilizando as tecnologias digitais que, a partir da perspectivas dos autores 
pesquisados, contribuem significativamente para a mediação e interação no 
processo metodológico em sala de aula. Com essa mesma visão, evidencio 
alguns trabalhos acerca dessa temática na área da educação musical e 
discorro sobre as pesquisas desenvolvidas por mim e que fornecem a base 
para a construção de uma proposta metodológica para o ensino de música 
pautada na colaboração. 

Este artigo não busca defender ou propor uma determinada abordagem 
metodológica, mas, sim evidenciar princípios e recursos que emergem de 
diferentes possibilidades metodológicas para o uso das tecnologias digitais em 
sala de aula. O importante é que o tipo de abordagem e interação possa 
envolver o tipo de aprendizagem que o professor está propondo em suas aulas. 
Inevitavelmente, o que vai determinar a escolha de uma ou outra situação e 
proposta de ensino dependerá do nível de preparo do professor para mediar 
tais ações e da construção dele com seus alunos para que tenham habilidade 
e maturidade para o desenvolvimento das diferentes situações de 
aprendizagem propostas pelas TIC. Tais questões também estão relacionadas 
às escolhas e familiaridades com que o professor se relaciona com as 
tecnologias digitais, uma vez que elas contribuem diretamente na mediação 
destas aprendizagens. 

DEFINIÇÃO DE COLABORAÇÃO E COOPERAÇÃO 
A expressão “aprendizagem colaborativa” tem sido utilizada em vários 

âmbitos das ciências humanas, tendo como premissa o desenvolvimento de 
um trabalho conjunto que visa um objetivo comum. Este tipo de 
aprendizagem também é conceituada a partir de outras definições, como: 
aprendizagem cooperativa, aprendizado coletivo, comunidades de 
aprendizagem, aprendizagem participativa, trabalho cooperativo, 
aprendizagem entre pares, aprendizado em equipe, entre outros. Em comum, 
todos eles focam a importância de um trabalho realizado em grupo. No 
entanto, especificidades são inerentes, uma vez que, por diferentes visões e 
perspectivas, tais processos de aprendizagem abordam distintas formas de 
interação no contexto educativo. 

                                                 
1 Currículo aqui definido como relações sociais, culturais, políticas e administrativas que envolvem a criação e a 
produção de conhecimento (Gimeno Sacristán, 2000). 
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No entender de alguns autores, a cooperação é vista como um processo 
de aprendizagem que visa o produto final, que propicia aos estudantes a 
discussão, o compartilhamento de ideias e o estabelecimento de normas com 
o intuito de realizar uma atividade. Muitas vezes tais atividades são divididas 
em subtarefas a serem desenvolvidas independentemente (Kagan; Kagan, 
2009; Roschelle; Teasley, 1995).  

Autores como Panitz (1999), Johnson, Johnson e Holubec (2008) e Li e 
Lam (2013) descrevem que o aprendizado cooperativo ocorre a partir de uma 
instrução do professor, que projeta estruturas de interação social, promove 
discussões e organiza o envolvimento dos alunos. A partir de então, eles 
assumem o papel e a responsabilidade por sua própria aprendizagem e pela 
aprendizagem de todos os membros do grupo. Os alunos interagem uns com 
os outros para adquirir e praticar as ações necessárias com o intuito de 
resolver um determinado problema, completar uma tarefa ou alcançar um 
objetivo. Dessa maneira, a cooperação é entendida como uma forma de 
interação em que os participantes realizam uma ação através da subdivisão 
do trabalho em partes (Kagan; Kagan, 2009; Li; Lam, 2013). 

Esse tipo de ação coletiva é comum nos sistemas empresariais e muito 
utilizada em ambientes educacionais administrativos. Tais ações, iniciadas 
após a revolução industrial, surgiram com a premissa de romper com as 
gestões impositivas dos chefes a fim de propiciar melhores condições de 
trabalho. Atualmente, muitas organizações buscam desenvolver ambientes 
cooperativos, uma vez que funcionários comprometidos com o trabalho e a 
visão de sua empresa “cooperam mutuamente nas ações que requerem 
habilidades gerais e também específicas, havendo uma forte relação de 
confiança e parceria” (Rodrigues et al., 2011, p. 129). Esta visão de trabalho 
tem sido muito utilizada na educação privada e em algumas áreas das 
ciências sociais. 

De acordo com Johnson, Johnson e Holubec (2008) e Li e Lam (2013), a 
base teórica da aprendizagem cooperativa está relacionada ao pensamento de 
Lev Semyonovic Vygotsky, que conceitua o desenvolvimento das habilidades, 
da linguagem e do raciocínio a partir da cultura. A perspectiva sociocultural 
do pensamento de Vygotsky2 discute que a aprendizagem ocorre e se 
estabelece nas relações sociais com pais, colegas e professores em seus 
distintos ambientes socioculturais. 

O Boletim Informativo da Associação Internacional para o Estudo da 
Cooperação em Educação3 (International Association for the Study of 
Cooperation in Education) tem trazido constantemente estudos em 
publicações de artigos, livros e conferências sobre os benefícios da cooperação 
no ambiente educacional (melhores resultados na aprendizagem, grupos mais 
coesos e participativos e relacionamento interpessoal intensificado, entre 
                                                 
2 Para aprofundamento sobre essa temática, sugiro a leitura da obra: REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: 
uma perspectiva histórico-cultural da educação. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
3 Disponível em: <http://www.iasce.net>. 
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outros). No site dessa associação é possível encontrar pesquisas que abordam 
o envolvimento e o desenvolvimento cooperativo no ensino superior, em 
grupos multiculturais, na aprendizagem dentro da construção da pesquisa 
científica e em propostas metodológicas para o ensino em diferentes campos 
das ciências humanas. É o caso, por exemplo, de uma revista específica sobre 
cooperação em educação (Myers, 2017), que apresenta uma série de 
contribuições para as práticas realizadas pelos alunos em diferentes estudos, 
e sobre a tese de Cangro (2004), que discute sobre a aprendizagem cooperativa 
em música.   

O desenvolvimento de uma proposta educacional cooperativa tem como 
base, então, algumas características e envolve ações específicas. Partindo da 
concepção de que existe uma divisão clara de tarefas nesse tipo de 
experiência, cada membro do grupo assume uma responsabilidade específica 
e individual que deve ser cumprida para o sucesso do todo. Mesmo com 
divisão e ação individual entre os integrantes do grupo, existe a necessidade 
de compartilhamento constante com os demais participantes das ações 
promovidas individualmente. É importante destacar que, mesmo com a 
divisão de tarefas, numa aprendizagem que visa à cooperação, os objetivos, 
as metas, a avaliação e a forma de organização da atividade são sempre ações 
estabelecidas com todo o grupo. 

Já a colaboração no ambiente educacional é constantemente associada 
à expressão aprendizagem colaborativa e empregada pelos educadores como 
uma prática necessária para desenvolver e fomentar o aprendizado em sala 
de aula (Cernev, 2015). A palavra colaboração, contudo, é utilizada para os 
mais diversos significados, de acordo com os objetivos educacionais de cada 
pesquisa. É comum observar na literatura da década de 1990 a busca de uma 
conceituação de colaboração sobre diversas perspectivas, concepções e 
ideologias. 

Otsuka (1999) destaca que até o início de 1995 poucas pesquisas tinham 
como foco a aprendizagem colaborativa. O interesse por esse tipo de situação 
de ensino surgiu na segunda metade dessa década devido às transformações 
sociais, às mudanças tecnológicas e às exigências do mercado de trabalho. 
Verdejo (1996, p. 80), por exemplo, abordou a colaboração como uma forma 
de interação que trouxe a “conversa ou paradigma dialógico” entre os 
participantes.  

Roschelle e Teasley (1995) discorreram sobre a aprendizagem 
colaborativa como uma forma de interação “filosófica” em que esta fomentaria 
o pensamento crítico e o compartilhamento, a compreensão e a forte retenção 
da aprendizagem em longo prazo entre os estudantes. Otsuka (1999) destacou 
que a colaboração no ambiente educacional possui objetivos e metas 
específicas, dentre as quais, a promoção do desenvolvimento cognitivo e social 
em grupo, o estímulo ao pensamento crítico, discussões e reflexões dos 
alunos, a adoção da ideia de aprendizagem para a vida (lifelong learning), o 
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aumento da autoestima, da afetividade e da motivação para as atividades 
educacionais.  

Alguns autores defendem que a aprendizagem colaborativa e a 
aprendizagem cooperativa são distintas e se sobrepõem, enquanto outros as 
defendem como sinônimas ou mesmo equivalentes. É o caso, por exemplo, de 
estudos como os de Johnson e Johnson (1996) e Hiltz (1998), que acreditam 
que colaboração e cooperação são sinônimas, uma vez que em ambas estão 
presentes as possibilidades de interação e, por serem muito próximas, no 
ambiente educacional são consideradas como equivalentes. Já Brna (1998) 
discute que colaboração e cooperação são termos distintos e independentes, 
uma vez que a cooperação visa o processo na execução de uma atividade, 
enquanto a colaboração é uma concepção ideológica. Para o autor, é possível 
em cada ação perceber diferentes tipos de relações entre os participantes. 

A colaboração pode também ser vista como uma estratégia metodológica 
para a aprendizagem. É o caso de Bruffe (1993), que a abordou como uma 
estratégia para o professor utilizar em sala de aula, onde esta envolveria a 
autonomia dos alunos e a participação de todos no processo de produção de 
conhecimento. O autor diferenciou cooperação e colaboração no ambiente 
educacional, destacando que o processo de cooperação ocorre geralmente 
quando esse se faz sob o controle ou centralização do professor, enquanto a 
colaboração envolveria como eixo central o papel do aluno. Torres, Alcântara 
e Irala (2004) relataram em suas pesquisas essa visão de colaboração e 
cooperação, buscando na primeira uma estratégia para o desenvolvimento da 
autonomia dos alunos em idade escolar. 

Sob esta visão, a colaboração envolve todo o processo de ensino, não 
apenas suas metas e resultados. Também, tendo sua contribuição com a 
perspectiva construtivista de Vygostky, outros teóricos, como Palincsar (1998) 
e Flynn et al. (2013), trazem fundamentos para definição do conceito de 
aprendizagem colaborativa. Para tais teóricos, a colaboração é concebida 
como uma forma de interação entre os participantes que buscam desenvolver 
uma ação conjuntamente em todas as fases do processo de construção do 
conhecimento. 

Autores que teorizam sobre a aprendizagem colaborativa descrevem a 
importância não apenas dos alunos no processo de partilha e construção do 
conhecimento, como também o papel do professor nesse aprendizado, num 
esforço comum para a construção e produção do conhecimento, modificando, 
assim, a natureza da sala de aula. Desta forma, ao contrário do aprendizado 
cooperativo, onde o foco é trabalhar em conjunto e requer uma 
interdependência, na colaboração, o foco é trabalhar uns com os outros (mas 
não necessariamente interdependentemente) em direção ao mesmo objetivo 
com a mesma ação, na busca comum de descoberta, compreensão ou 
produção de conhecimento (Cernev, 2015; Davidson; Major, 2014). 

Entender esta perspectiva metodológica de aprendizagem fomenta 
algumas considerações: os alunos aprendem com o professor, mas não 
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necessariamente só por meio dele; eles também aprendem com colegas e 
aprendem buscando em grupo o conhecimento em diferentes situações (livros, 
apostilas, internet, profissionais, comunidade etc.). Quando percebem que 
possuem ou adquirem um determinado conhecimento ou habilidade, esses 
alunos ensinam aos seus colegas e também ao seu professor. Isso significa 
que todos são responsáveis por sua própria aprendizagem e pela 
aprendizagem de todo o grupo. Desta forma, o ensino torna-se uma transação 
entre todos os intervenientes no processo educativo. 

Os estudos de Pierce e Gilles (2008) e Barnes (2008) destacam algumas 
ações e estratégias para propiciar a aprendizagem colaborativa no contexto 
educacional. Barnes (2008) destaca a roda de conversas (de forma 
exploratória) a fim de criar conexões, exemplos e hipóteses entre os alunos. 
Para o autor, é importante que eles criem perguntas e busquem possíveis 
soluções e respostas. Tais perguntas servem não apenas para o pensamento 
produtivo do grupo, mas para fornecer informações ao professor sobre o nível 
de compreensão que os alunos estão apresentando sobre um determinado 
assunto e assim contribuir para fomentar visões críticas e aprofundadas entre 
todos.  

Pierce e Gilles (2008) aprofundam o tema e discutem diferentes 
categorias para fomentar as discussões colaborativas em sala de aula. Para 
os autores, devem existir momentos para o desenvolvimento de conversas 
sociais, conversas exploratórias, conversas de apresentação e conversas 
críticas. Segundo eles, não existem momentos específicos para cada tipo de 
conversa, uma vez que elas ocorrem simultaneamente e 
interdependentemente. O que importa é propiciar e fomentar tais discussões, 
sempre em busca de criar ações e provocar mudanças. 

Segundo Davidson e Major (2014), a cooperação tem sido a escolha 
principal das pesquisas desenvolvidas no cenário educacional, muitas vezes 
pela dificuldade do professor em descentralizar seu próprio papel na 
construção do conhecimento. Os autores discutem também que ambas as 
aprendizagens propõem o engajamento ativo, o aprendizado em grupo e o 
desenvolvimento das capacidades de pensamento entre os alunos. Destacam, 
também, metas semelhantes a serem utilizadas pelos professores no processo 
de ensino e a aprendizagem a fim de incentivar o desenvolvimento do 
conhecimento de conteúdos e habilidades relacionadas, mesmo que existam 
diferenças de metodologia. 

APRENDIZAGEM MUSICAL COLABORATIVA E AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS 

 A aprendizagem musical colaborativa numa perspectiva metodológica 
remete a movimentos do pensamento e a um conjunto de procedimentos a 
partir dos quais se pode levar a produção do conhecimento em música. Trata-
se, portanto, de uma perspectiva que não pode prescindir de uma base teórica 
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e que requer do professor de música um investimento intelectual que suplante 
o movimento de busca de inovações em torno de sua prática musical já 
consolidada (Cernev, 2015, 2017a). Por essa razão, tem como foco o professor 
como autor e pesquisador do seu conhecimento, e não um técnico meramente 
transmissor de conteúdos e procedimentos. 

O uso das tecnologias digitais no ambiente educacional tem suscitado a 
necessidade da formação de professores para que se adaptem aos atuais 
contextos de ensino. É fato que as tecnologias digitais podem auxiliar na 
interação e na colaboração em sala de aula e desempenham um papel de 
destaque em todos os setores da educação (Moran, 2013; Serres, 2012; 
Mattar, 2010; Silva, 2010). Com o advento das tecnologias digitais e sua 
construção dentro do processo educativo, uma série de estudos tem abordado 
sua importância na vida acadêmica, tais como a possibilidade de 
relacionamento e participação dos alunos em atividades escolares utilizando 
a internet (Drotner, 2008; Boyd; Ellison, 2007; Capellini, 2004) ou o uso de 
redes sociais como o Facebook e o YouTube (Barnes; Marateo; Ferris, 2007; 
Cernev, 2017a; Fisher; Baird, 2005). Outros discutem as tendências 
disponibilizadas pelas inovações tecnológicas que podem auxiliar o professor 
em suas atividades acadêmicas (Harasim, 2017; Stahl, 2009; Koschmann, 
2002) ou contribuir com a aprendizagem em sala de aula (Jenkins, 2006, 
Cernev, 2013). 

Nas investigações sobre a aprendizagem colaborativa que utiliza as 
tecnologias digitais, os resultados têm revelado os benefícios tanto para 
alunos como professores quando estes se envolvem de forma ativa no 
processo de construção do conhecimento. Nesse sentido, Greiffenhagen 
(2012) investigou as ações pedagógicas dos professores durante o 
desenvolvimento de atividades colaborativas em sala de aula usando a 
tecnologia digital. O autor abordou os limites da interação estabelecida entre 
os alunos e o professor, uma vez que, por mais que este interaja com os alunos 
buscando uma aproximação de igualdade, as perspectivas podem variar e se 
entrelaçar em diferentes atividades. Este fato ocorre porque, segundo o autor, 
o professor busca ensinar o conhecimento em sala de aula enquanto os 
alunos tentam descobrir o conhecimento por conta própria, explorando o 
ciberespaço. 

Drotner (2008), Boyd e Ellison (2007) e Jenkins (2006) discutiram a 
importância do uso das tecnologias digitais no ambiente escolar e relataram 
que as escolas muitas vezes restringem seu uso nos espaços acadêmicos por 
meio de bloqueios a sites, ferramentas de comunicação e redes sociais, 
argumentando que tais ações fazem com que os jovens tenham cada vez 
menos interesse pela escola e pelas atividades acadêmicas. Os três estudos 
enfatizaram que as escolas estão perdendo ricas oportunidades na construção 
crítica do conhecimento colaborativo em sala de aula, além da oportunidade 
de discutir com os alunos os aspectos positivos e negativos de como as 
tecnologias diferem das formas mais tradicionais de expressão e informação. 
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As pesquisas realizadas no Brasil na área musical mostram a 
importância da aprendizagem colaborativa no contexto da educação musical. 
Com o advento do ciberespaço, os avanços tecnológicos e mercadológicos 
criaram novas tendências para músicos, compositores e estudantes 
(Hentschke; Schneider; Cernev, 2012; Moura, 2010; Gohn, 2008). Nesse 
sentido, Gohn (2013) discute alguns caminhos para o ensino de música na 
modalidade a distância, e Moura (2010) aborda como o uso das TIC pode 
contribuir para uma abordagem de colaboração. A autora defende um 
currículo de formação de professores que contemple práticas para acesso e 
domínio das tecnologias da informação auxiliando na ampliação de práticas 
musicais escolares condizentes com as realidades encontradas em sala de 
aula. 

Hentschke, Schneider e Cernev (2012, 2011) investigaram os processos 
pedagógicos musicais na implantação de uma proposta de ensino utilizando 
as tecnologias digitais para as séries finais da educação básica. Valendo-se 
de material didático próprio, as autoras puderam avaliar a compreensão dos 
professores e alunos quanto ao conteúdo gerado e analisaram a relação entre 
o uso das tecnologias digitais e a motivação para aprender e ensinar música 
em quatro diferentes ambientes de ensino (municipal, estadual, particular e 
projeto sociocultural). Os resultados apontaram benefícios para alunos e 
professores em todos os ambientes, tanto para o desenvolvimento das 
atividades musicais quanto para a potencialidade do uso das TIC. Como 
benefícios, as autoras assinalaram o uso das tecnologias digitais livres como 
ferramenta para aproximar as aulas de música ao cotidiano em sala de aula, 
bem como para o desenvolvimento de trabalhos colaborativos e uma 
consequente motivação para aprender música. 

Burnard (2007) investigou como as tecnologias poderiam contribuir em 
práticas musicais criativas em aulas de música. Os resultados mostraram 
que o uso destas tecnologias facilita a aprendizagem tanto para os alunos 
quanto para os professores, que tiveram a possibilidade de aprender com 
alunos mais esclarecidos em tecnologias digitais. Tais aspectos evidenciam a 
importância da colaboração no processo de aprendizagem musical e destacam 
a importância das tecnologias dando suporte para novas propostas 
metodológicas de ensino, contribuindo no aprendizado dos alunos e 
empregando ferramentas de uso comum.  

O estudo de Burnard (2007) mostra resultados positivos no que se refere 
à implementação da colaboração no ambiente acadêmico escolar. O primeiro 
deles se refere aos tipos de interações e colaborações estabelecidas em sala 
de aula. O segundo refere-se às novas práticas pedagógicas utilizadas pelos 
professores, que mudaram os paradigmas de ensino e aprendizagem no dia a 
dia escolar. Nesse estudo foi possível discutir a troca de conhecimentos e de 
pontos de vistas entre os alunos durante as atividades musicais, 
potencializando a tomada de decisões de forma clara e objetiva pelos 
professores, o que contribuiu para uma maior motivação dos mesmos. 
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 APRENDIZAGEM MUSICAL COLABORATIVA: UMA PROPOSTA 
METODOLÓGICA 

Nos estudos que tenho realizado, bem como a partir de minhas 
experiências profissionais, tenho centrado minhas discussões sobre a 
importância da aprendizagem colaborativa no processo de construção do 
conhecimento musical e no papel do professor em compreender e transformar 
sua atuação profissional numa busca constante de descoberta, compreensão 
e produção de conhecimento.  

Com base na proposta metodológica desenvolvida em meu doutorado 
(Cernev, 2015) e em estudos posteriores (Cernev, 2016, 2017a, 2017b), 
entendo que, ao fomentar a colaboração nas aulas de música, as atividades 
que buscam novos caminhos e práticas pedagógicas auxiliam os alunos a 
criarem suas próprias estratégias de aprendizagem. As aulas, delineadas 
sempre de forma aberta4, possibilitam que eles elaborem e concretizem seus 
projetos de acordo com seus interesses pessoais e, também, com base em 
negociações que fazem com seus colegas e professores. 

Para tanto, é necessário propor uma metodologia em que os alunos 
possam se tornar “atores e autores” de sua própria aprendizagem, partindo 
da concepção interacionista e construtivista do conhecimento.  

Desta forma, priorizando coerência com os objetivos educacionais e 
comprometidas com uma educação musical de qualidade, as atividades 
devem envolver constantemente reflexões sobre o planejamento, o 
desenvolvimento e a avaliação da aprendizagem destes alunos em sala de 
aula.  

Em minha tese de doutorado (Cernev, 2015), desenvolvi uma 
metodologia em que, a cada situação de aprendizagem, os alunos eram 
instigados a escolher os conteúdos necessários para concretizar um objetivo 
proposto. Para o desenvolvimento da tarefa, eles buscavam analisar quais 
conhecimentos prévios eram necessários (tanto em relação à utilização das 
tecnologias quanto para o fazer musical), identificar e se envolver com seus 
colegas, compartilhar escolhas e respeitar as renúncias necessárias para um 
trabalho colaborativo entre os pares. 

Centradas sempre na perspectiva da aprendizagem colaborativa, as 
aulas eram pautadas nos interesses gerados pelos próprios alunos, e a 
estratégia adotada foi a de fomentar os conhecimentos tecnológicos 
paulatinamente, a partir da necessidade que aparecia na própria atividade. 
Assim, não houve uma “pausa” na aula para os alunos aprenderem a usar tal 
ferramenta ou produzirem tal atividade. A cada novo aplicativo, as 
informações gerais eram apresentadas, e os interesses fomentavam a 

                                                 
4 As aulas são planejadas, estruturadas e desenvolvidas tendo como premissa a possibilidade de o 
aluno (re)discutir, problematizar e (re)construir suas próprias estratégias para consolidação da 
aprendizagem individual e coletiva. 
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exploração, a explicação do uso dos materiais (digitais e musicais) e as 
necessidades de buscar coletivamente as informações necessárias para 
concluir as atividades propostas. Tal estratégia também foi adotada em 
relação aos conteúdos musicais. 

Abordar esta postura em sala de aula contribuiu para a descentralização 
do papel do professor como o responsável pelo processo educativo e propiciou 
que a aprendizagem não se tornasse linear, nem em relação à música nem 
sobre a tecnologia empregada. Exatamente por isso o envolvimento dos 
alunos na construção da aprendizagem colaborativa tornou o 
encaminhamento e o direcionamento das atividades de forma coesa, de 
acordo com as necessidades e dúvidas geradas no momento da tarefa. A 
proposta de não compartimentar o conhecimento musical e tecnológico 
proporcionou a produção do conhecimento de forma significativa ao 
aprendizado dos alunos. Assim, os papéis de todos se transformaram, pois 
todos possuíam responsabilidade pela aprendizagem individual e pelo 
sucesso coletivo no desenvolvimento das atividades desenvolvidas. Tal 
questão fundamenta os princípios propostos por Pierce e Gilles (2008) e 
Davidson e Major (2014) ao propor estratégias articuladas que respondam às 
demandas do desenvolvimento de todos no processo educativo. 

A partir de então, os demais estudos (Cernev, 2016, 2017a, 2017b; 
Guerra; Cernev, 2017) visaram ampliar as relações em sala de aula por meio 
das tecnologias digitais, migrando para uma cibercultura em sala de aula, em 
que todos interagem com todos e todos aprendem com todos por meio de uma 
rede de colaboração. Ao aprender colaborativamente, os alunos são instigados 
constantemente a pensar sobre o fazer musical, priorizando o 
desenvolvimento do processo para chegar a um resultado final, às vezes em 
segundo plano. Os resultados destacam que a troca de percepções, o respeito 
pelas opiniões dos colegas, os conhecimentos, as preferências e ideias entre 
os alunos com a interação tecnológica abrem espaços para grupos 
colaborativos e para a produção de estratégias de aprendizagem. 

Ao observar os resultados destes estudos, fica evidente que o 
desenvolvimento de uma aprendizagem colaborativa em que os alunos são 
autores e atores de seu próprio conhecimento é essencial para que eles 
possam se expressar musicalmente e se desenvolver de forma ativa na 
construção de estratégias que visam um conhecimento musical e colaborativo 
em sala de aula. O uso das tecnologias para o desenvolvimento da 
aprendizagem colaborativa nas aulas de música proporciona o que Lemos 
(2016) destaca sobre a importância do compartilhamento de novas 
experiências pedagógicas. Dessa forma, a colaboração numa perspectiva 
metodológica se mostrou uma proposta possível de ser desenvolvida na 
educação básica (Cernev, 2015), no ensino superior (Cernev, 2016), como 
também na formação de professores (Guerra; Cernev, 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O desenvolvimento da aprendizagem colaborativa na perspectiva aqui 

discutida revela as potencialidades para que professores desenvolvam 
estratégias reais e possíveis para o uso das tecnologias digitais nas aulas de 
música de acordo com sua realidade pedagógica e com a realidade dos alunos. 
Embora alguns professores discutam as dificuldades de se ensinar frente à 
complexidade que envolve a evolução dos recursos tecnológicos, as vivências 
e os conhecimentos dos alunos perante a tecnologia podem ser contemplados 
e auxiliar o professor diante das suas próprias dificuldades tecnológicas. A 
aprendizagem colaborativa deve ser entendida como uma proposta 
metodológica em que alunos e professores constroem juntos e são igualmente 
responsáveis pela emissão e pela recepção de conhecimentos. 

A aprendizagem colaborativa requer, assim, uma mudança no papel e no 
envolvimento do professor, uma vez que não caberá a ele delimitar tarefas, 
funções ou supervisionar o trabalho dos alunos. Nesta perspectiva, o 
professor sai do foco e está junto com os alunos na construção do 
conhecimento. Sua função neste processo é permitir e propiciar um espaço 
para que os alunos possam interagir uns com os outros e construir o 
conhecimento em conjunto.  

O uso das tecnologias digitais contribui para um crescente aumento na 
variedade de opções e propostas metodológicas para o ensino de música. Toda 
essa tecnologia, amalgamada numa proposta metodológica colaborativa, pode 
contribuir consideravelmente para o conhecimento e para o desenvolvimento 
musical dos alunos e professores. Ao se associar o uso das tecnologias a uma 
proposta de aprendizagem colaborativa, abre-se a possibilidade para que 
alunos e professores possam criar grupos colaborativos capazes de transmitir 
informações, trocar experiências e aprender música em sala de aula. 

Ao oferecer uma proposta metodológica descentralizada do papel do 
professor, coloca a atuação docente diante de duas questões diferentes, mas 
complementares: a aprendizagem dos alunos e a ação pedagógica dos 
professores. O interesse dos alunos em desenvolver um trabalho que, por 
utilizar as tecnologias em sala de aula, é muitas vezes considerado “novo” 
para sua aprendizagem e, ao mesmo tempo, a dificuldade de professores tanto 
em utilizar as tecnologias digitais para as práticas musicais quanto em sair 
do foco central como o único responsável pela aprendizagem em sala de aula 
ressaltam a importância deste estudo e a reflexão sobre esta temática na área 
da educação musical. 

A realização deste estudo envolvendo o uso das tecnologias digitais e a 
colaboração, com todos os seus avanços e limites, permite apontar algumas 
considerações, em constante reflexão, mas férteis para suscitar 
questionamentos, abrir novos diálogos e fomentar outras discussões. Apesar 
de usarmos cotidianamente as tecnologias digitais, muitas instituições de 
ensino permanecem em grande parte baseadas no clássico modelo de 
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produção do conhecimento: linear e tradicional. Urge, assim, a necessidade 
de criar novas possibilidades de articulação do ser, do saber e do fazer 
docente. Abre-se o foco para que a aprendizagem seja realizada de forma 
colaborativa, numa perspectiva calcada no respeito e na valorização dos 
nossos alunos.  

Cabe especialmente lembrar que, como sujeitos sociais e culturais 
envolvidos com a formação de educadores e educandos, encontramo-nos 
profundamente implicados na responsabilidade pedagógica. Utilizar uma 
proposta metodológica que visa a aprendizagem colaborativa requer uma 
visão holística, refletindo sobre as práticas musicais, mediando interesses, 
valores e divergências, visando uma aprendizagem coesa e harmoniosa no 
contexto das tecnologias digitais para a educação musical. 
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